
País aguarda 
novos créditos  

oronto — O Governo bra- 
sileiro deverá voltar ao 

mercado financeiro internacio-
nal — do qual está afastado há 
mais de dez anos — para captar 
cerca 1,2 bilhão de dólares des-
tinados ao pagamento das três 
futuras prestações dos títulos do 
Tesouro americano que irão ga-
rantir a renegociação da dívida 
externa, cujo acordo foi assinado 
ontem pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Henrique Cardo-
so. 

No total, as garantias deverão 
somar quatro bilhões de dólares 
sendo que dos 2,8 bilhões de dó-
lares a serem quitados até o dia 
15 de abril, um bilhão de dóla-
res serão retirados das reservas 
e 1,8 bilhão de dólares empres-
tados pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Banco Mun-
dial e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. Concluída 
essa operação, entram em vigor 
os 50 contratos que convertem a 
dívida velha de 35 bilhões de 
dólares em três modalidades de 
bônus, com prazos de ,  30 anos  

para serem resgatados. 
O negociador da dívida exter-

na, André Lara Resende — que 
deixará o Governo assim que re-
tornar ao Brasil — disse que 
com isso o País restabelece o 
seu fluxo de relacionamento 
com o mercado financeiro inter-
nacional, o que informalmente 
já ocorre desde os últimos dois 
anos. "O alto volume de nossas 
reservas e a presença maciça de 
empresas privadas brasileiras no 
mercado de bônus são uma de-
monstração disso", lembrou ele. 

Assinado o acordo, a expecta-
tiva do Governo brasileiro é ob-
ter a aprovação de um emprésti-
mo stand-by com o FMI até fe-
vereiro, caso contrário, o Tesou-
ro americano não autorizará a 
emissão dos bônus que servirão 
de lastro à renegociação da dívi-
da. 

O senador Esperidião Amim 
(SC), presidente do PPR, que na 
companhia de seu colega José 
Fogaça (PMDB-RS), foi convi-
dado pelo ministro Cardoso a 
participar da cerimônia disse 
que o atual Governo manteve a 
coerência do anterior no enten-
dimento com os bancos credo-
res, elogiou o trabalho de nego-
ciação que permite agora ao .  

País voltar ao mercado externo. 

Dificuldades — De acordo 
com as autoridades brasileiras, o 
ajuste fiscal anunciado na sexta-
feira pelo ministro da Fazenda é 
uma demonstração de que o 
Brasil está cumprindo a parte 
que lhe cabe ao entrar no Plano 
Brady. Eventuais dificuldades 
qiie possam ser enfrentadas no 
processo de votação do ajuste 
no Congresso Nacional pode-
riam ser compensadas pela dis-
posição do diretor executivo do 
Fundo, Michael Candessus, de 
dar uma declaração favorável à 
negociação, que funcionaria co-
mo um sinal verde para a apro-
vação do acordo. 

Resta saber se esta boa vonta-
de política será compartilhada 
pelo governo americano, autori-
zando o Tesouro a vender seus 
papéis mesmo antes da assinatu-
ra da carta de intenção com o 
FMI. .  

Um dos técnicos da comitiva 
lembrou que após dois anos de 
negociação e diante do esforço 
do novo Orçamento para zerar o 
déficit do ano que vem, os ban-
cos credores e os organismos in-
ternacionais nunca estiveram 
tão próximos de obter a conclu-
são do reescalonamento da 
maior dívida latino-americana. 
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